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C:orôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e Q\le mais ba· 
rato venae, por ter 
tàbrica propria. é na 

Em 3 mezes todos podem 
ser Guarda-Livros 

C amelia Branca 
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cujo Director é d iplomado co111 o Our­
ao Suporlor d o Oomerolo pelo Inatt­
tuto I nduatrll\I o OomoTolnl do Por­
to , d!et lnoto e premiado pelo me»mo 
lnatltutc., Quard11-li11ros e Uerenl ·de 
lrl' portantcs c,tabclccimentos comer­
ciaes <' industriac~ Gua.rd>·L lvroa 
Cltefe dn. Oontn.bllldl\do d'um B anco 
r url\nto 17 anoa e Oirecctor do Eaorl­
torlo Teonlco do Conto.bilido.do, 
ESCOL A COMERCIA L PeR.E IRA 
DE SOUSA, POR.TO e LISBOA , 
S édo , Pa lncet<• da run do Brc.vr1cr, li5 
Por to, Sucuraal , Rua das < c1r" eli­
t as, 14<-Porto, F ilial e 11 L leboa, 
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E.soola 0 Jmorolnl P orelrade Sonaa , 
sede. l'u1ncete da rua elo 11rc.vncr, 65, 
Po1·to ·filial, rua d:• noa Vista, 102. 
L i sboa.. c:entcnares d~ alunos nossos 
exercem com s1111crior com11ctencia o 
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portantes ensas. ·' alricula 11ermanen· 
te Carta de Ouarde·Livros concl111dn 
a habilitação 

- ·- ._ ... -... 

A p1·1melra E scol a do Oomorolo 
do P alz. 

Pleno de estudos com1·rciae com­
plctó perf •ito e '1erdadl'iram ntc su· 
perior. • enterrnre~ de ~lunns nossos 
exercem com sup ri r competenria os 
mais altos 1 'SlOrl!llos 11 ' 1 omercio . uo 
Banco "" Indu,;lr "· 110 P iz1 Brazil, 
Africa e Estr.1n11eiro .\dmitem.-c 0111 

nos inl 'tnô, e C.<ternos em qüalqucr 
éroca do mrd hn'1iA\11-sc éSlntul " n 
quem os pedir. 

.. i~~\ ~~ . .!.~ 
<fii._ ~ Toda' 01 Mrd1~01 proclnmo.m quo 

.- :~~~~.~ OESCHIENS ....... 
·~ U2 dt Uc1aO!JIOl11n 

~ CuFIAM SCM PAE'. 

1 Ili ~ H ~ co!,m:;~! ªr!i su. t a dos no 
t r atarnento 

------ da tub e rculo· 
se putmo 11 ar. Con<cssio· 

~i~~~:~º~x:- DIUHPD Campa~.timifa~~ 
103, Rua O 1rrcti, !." - l.ISRO:I. 

M. llt V 1 R.G ! N IA CARTOMANTE-VIDENTl \ 

Tudo esclarece no 
(ln~l'\!\:tdo t" 11rt·~entc 
1 r1·dll o t utur() 

Garantia a todos os 
meu$ cllcntes: cum­
plt!rn ''era.c1dndu 1u 
fOllSUllll OU l'UtHOlJOl!SU 
no fl1nhelro 

1;.onsut1as ·.orlo~ o~ 
flla' utch 1la~ I:! as ;,tl 
horn'.'\ e rH1:· corr~Sl>OIJ .. 

! 
Atrnc1.1 , '"º'' l:lt 50 \!\Hl'" 
lU\ os para r~:;1.1u:Ha. 

t.alç:ann ao l'azrtar. 

1 
COI, n,• 2. i.-. Esq, (~1-
mo da rua d ' .\lcgrta. 
..... n...t• '.,_,,.. ,.._.,' 

FILIAL NO PORTO: 90, Rua Sá da Bandeira, !." - PORl8 

1 tl t i { revelado pela mais 
ti uassa O. O Ol'esen e e O 1U oro ce1eb1·eecbiromante 

f1sionom1sta da Europa 

M/•E BROUILLARD 
1 1z <> r>as~ado e o vr .!­
•ente e prcdi1. o luturo. 
t·om \'t?rHcldadc e rapip~t: 
\ mcompuravt•I l"lll vuttci 
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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
) ..) 

EDIÇÃO SEMANAL DI! cO SECULOt1 

li Serie - N. • 787 Lisboa, 19 de Março de 1921 20 Centavoe 

() soldado desconhecido 

O catafalco do soldado português, no Ha11re, no quartel 
d a In tentaria 129. - A Academia a bordo do cCastor>, 
freta do por •O Seculo•. - () sr Antonio Granjo discur-
tando a Lordo. - O 11apor •Porto•, onde 11leram os despojos funebres do soldado desconhecido, atracando á muralha de S11ntos. 

: CAPA. - A gentil actris Inglesa Elieen Scymour, que á •llustra~ão Portugueza• ofereceu o seu retrato. 

<oCllché• Ha11ana L.td - Londres). 



O ENCANTO DAS JOIAS ARTIFICIAIS- Caprichos da moda 

As pedras artificiais, 
outr•ora condena- ' 

das pela moda, despre- ' 
sadas como infimas <' 
pretenciosas concorren­
tes das explendidas pe- • 
dras preciosas de valor ' 
bem real, são hoje fran­
camente apreciadas nos ' 
meios mais requintada- 1 

mente ele~antes. 
Em verdade, a indus­

tr ia produtora de pedras 
artificiais tem progre­
dido tão extraordinaria­
mente nrs ult!mos tem­
pos, aperfeiçoando por 
tal forma o fabrico d'es­
sas maravilhosas imita­
ções, que, por vezes, só 
o olhar experimentado e arguto do perito consegue 
distinguir a pedra verdadeira, da imitação, quando 
ambas, lado a lado, em competencia de reverbera­
ções, nos encantam com- o. cintilar~ constante 

.. 

das suas facetas delica­
das. 

Hoje, quasi todas as 
senhoras elegantes pos­
suem nos seus escr inios, 
a 'par das magnificentes 
joias de familia que a 
moda nem sempre admi­
te, na sua volubilidade 
fantasista, pe-lras artifi-
1ci Is frabalhadas com 
estranha arte, aproveita­
das pela modE>rna our i­
vesaria na realisação de 
originalidades encantado­
ras, e que não vacilum 
em ostentar, como com­
plemento das pr:meiras 

Quantas vezes se tor­
na util o concurso das 

101as artificiais, principalmente quando urge conci­
liar os caprichos nem sempre rasoaveis da moda, 
com a prudente circumspPcção da moda! ... 

Hl!Ll!nl\ 01! l\Rl\Gf\O 



C
OMo Coimbra, Lisboa é para as almas 

sonhadoras uma cidade encantada. 
Um intenso artista, o professor e 

arquiteto Ema'luel Ribeiro, entreteve­
se a evocar do mundo de luz e som­

bra a silhueta de varios pontos da nossa 
capital. 

N'esta pagina elas perpassam rapidas, 

O Mnrqucz 
de 

SI! da Bon· 
dclrn. 

legenda e 
de poesia. 
A.silhueta 
é o perfil 
da sauda· 
de. A sau­
dade é a 
lembrança 
das COU• 

sas. Evo­
car a ci-

" 

umas fami­
liares, lon­
ginquas as 
outras, 
mas todas 
ungidas 
por um 
tom sau­
doso de 

A Torre de Betem. 

O Aqueducto das Aguns-Ll~res. 

O Duque da Terceira. 

O Terreiro do Pnço e a estai ua de D. Jos 

1 egreia do Estri·ln 

dade é revivei-a e amai-a. E' d~ alguma ma­
neira rezar Lisboa, esta cidade quasi eterna e 
tão varia, tão interessante, tão característica . 

Que Lisboa é uma cidade cheia de poesia. 
como disse Antonio Nob.-e, um::i cidade de ru 1::; 
misteri o· 
sas,cheias 
de l enda, 
cheias de 
ternura. 
A Sé, a 

Alfama, a Mou­
raria, a Ribeira. 

Que de evoca­
ções e qaanta 
poesia. 

Mas ... isto nl!o 
é um artigo. 

E', co no as 
gravuras, tambem 
e apenas. . . uma 
silhueta. 

180 
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Côrlos Reis e os seus 
~IA•~ .... ~·~:~~~~~s de mulher 

honra. Grande mest,e da pintura portu­
j!uesa contemporanea, tod 'S os crltlcos e 
o publico o têm encarado e jul~"do sem­
pre como um paisaghla. Ora Carlos Reis 

é sim Lm paisagista notaV"i, mas é tamb. m um nota­
vel retratista. os St>us reira tos de mulher Mo obras 
primas admlravels. Tons e cõr, modelação, cnrnaçOes, 
tudo é tocado com tal senllmcnto de arte, que o 
mais profano adivinha qu• um pincel de me,tre colo­
riu a tela que admira. E o publico tem hoje nos nos­
sas pagina,, nada mer.os de ~ele soberbas telas em 
que Carlos Reis p nlou outr< s tantos maravilhosos 
retratos . .Mas, ~ue nos lembre, Carlos Reis tem uinda 
os retratos , e M.•11• Silva Gouvcin, da notavc1 escri­
tora brasile'ra O. Julia Lopes de Almeida, de M.'"0 R. 
L. (bras•leira). e o de O. M~noe~a Gomes. 

Carlos Re·s não é, pois, um pai•agista, como não 
é lambem um retratista. E' um grande pintor, isso 
•im, um talento ecletico, que foz maravilho,11mente 
tudo o que o seu <>incel qul•r e que em ludo se no­
ta bilisou. Dos seus quadros de composição, dos seus 
quadros de Interior o me.,no diremos. Em cada um 
ele soube tamisH e dosear a luz propria, em caJa um 
ele soube ser simplesmente prodiMioso. Carlos Reis 
nos seus quadros é um artbta nota\'el, mas nos seus 
carvões ele atingiu a intensidade maxima do proce5so 
e da sensibilidade. 

1,~ ... Retrnfo th" mlnlrn rrAc . - 2. R('tri to de MAdC'tnOf9('11l' M. M. -5. Rc.-tratn da artista ar.~ O. Adelaide Lima Crux. 

1~1 

Discípulo de Silva Porto, professor da "Escola de 
Belas-Artes, medalhado em D esdeo, em P oros e em 
Barcelona, ex-d re~tor d' Musei de Arte Contempo· 
ranea, Cario' Reis está hoje em plena posse do seu 
talento e da. suas faculdade• de trabalho. A sua 
obra vasta, por qualqu,•r feição que se encare, é di­
gna do s~u nome. Como paisagista e lnterpr ·I' da 
vida campe:;lna, figuras e perfi, de arvorcs melanco­
licas ou soalhentas, ou flquras e gru:xis d • a:deMs; 
como retratist.i de mulhere-, onde a dif cil gama de 
tons, as nuances da ndumentarla feminina t3o difí­
ceis de Interpretar sao dados com inédito brilho; 
como retratista de alguns vultos notavels da so~ie­
dade portuguesa, como do sr. conie de Sabuj!osa, 
Melo Breyner, etc .. onde a meticulo>idade de inter­
pretaçllo p>icolo~ica do r,trJtado, e como dPCOrador. 
pois d'ete ~e pod•m vêr e >11nn .. aux• admir wel.; no> 
palacios Pulme'.a, Vale PIOr, Julio Seix is e no Mu•eu 
de Arll herla. Carlos Reis é pois um consagrado. 
Esse triunfo obteve-o mercê do seJ talento e da sua 
obra. Ela ai está paro atestar o quanto de juHiça 
terá o Puturo para o proclamar um dos pouco> seus 
eleit ·s, e para et•r,1isar na Arte o nome português. 
Sobre Carlos Reis está um dos nos,os mais conhe· 
cidos escritores fazendo um livro. E' uma homena· 
gem merecida, a que no• ossociam~s de todo o CO· 

raçllo. 

t. Retr110 d• sr.• D. Marie SAn\01 Sllu Roq"-e de Pinho.-$. Retrato de M•dem~iteUe Jaune Reg Ô>hço Cntro Preire 
ti. - Retrato de Madame M9ntrolt. 
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A tXDOJiÇÍ\O DE 
BllONZf!DrMTE 

Vlollnlstoe (par). 

NA nossa sucursal do Rocio 
expôs o artista portuense 

sr. João Teixeira dos Santos 
uma coleção de bronzes da 
sua autoria, alguns dos quais 

são deveras interessantes. Não é 
uma índustria famosa em Portugal, 
essa que na França é deveras no­
tavet. Não é. Mas a tentativa do 
artista portuense mostra que com 
boa vontade alguma coi~a boa se 
pcderia fazer. Nós poderiamos 

· Pl~ura das cantarlntias 

eternisar no 
bronze, tsn­
to quanto o 
bronze é 
eterno, os 
n ossos ti ­
pos na clo­
nais: a mi-
n h 0 t 8 , 0 Equilibrista 

pe~cador, o 
barco varino, a peixeira, o homem dos 
cestos, o vendedor de frutas, o pastor 
da serra e mil interessantes motivos que 
são genuinamente nossos e 
que conviria serem vulgari­
sados. Poderia isso fazer-se? 
Parece-nos que sim. Seria 
isso uma industria lucrC1tiva? 
Tambem nos parece, pois 
que todos gostariam de pos­
suir um bronze d'arte nacio­
nal e pitoresco, muito curioso 
e muito nosso. E preferível 
:.eria pousar os olhos 11'um 
motivo português a admirar 
um marinheiro bretão, um 
gentilhomem de Versailles, 
ou um funambulo assinado 
por um francês, um italiano 
ou um austríaco. A exposição 
Teixeira dos Santos consti-

- · 183 

· Vlotlnlatas 

< 

~tuiu um sucesso no mundo da Arte. 
Lisboa vai tomando interesse por 
essas coisas e oxalá que assim 
preservere, para que se possa res­
pi rar emf im. Nem só da pol!tica 
vive o homem. De resto, a Arte é 
eterna e trabalhando para ela e para 
que a nossa terra possa hombtear 
com o estrangeiro, que nos não fal­
tam artistas, nós fazemos algo de 
prestadio, de bom, de dignificante e 
de patriotico. 

E demais, pais de habeis artistas 
o nosso, onde os ferreiros fazem 
trabalhos maravilhosos e os canteiros 
admiravel rt>ndilha em pedra, onde 
as mulheres fazem rendas adoraveis, 
não podemos nós supôr ressurgida e 
admiravel essa industria tão for­
mosa? 

O Poot-ball 



........... ~ ...... ~ . ..-.· ...... ·~·~ ........ ~. 

F IGU R AS E FACTOS 

1. O notovel busto do actor Augusto Rosa, 
por Teixeira Lopes. 1-ublicedo na •PIR· 
quelle• que contem as palavras de Afonso 
LopeA Vieira e do dr. José de Plsiueircdo, 
n quon•lo do Inauguração da lapide no 

predlo onde o Ilustre ator morava. 

li. A urna contendo os restos mortais do 
c~pltllo Rt>I 9, m1>rto em combate em Afrl· 
cn, a bordo do •Voador•, que a transpor­
tou do cZalre• para o Arsenal de Marinha. 

Cuamento do sr Sergio Barreto da Cruz, filho do 
c~critor e secretario da presidenclo do Republica, 
sr. LulR Barreto da Cruz, com n sr.• O. Emitia Prau. 

O orreon. do Liceu de Camões. que rcallsa-amanhã.a:suo festa cm •matlnéc no Salilo Foz. 

(Contlnúa na pa{f. 191) 



CELEBRIDADES 

Miss Eisíe Scofl, a linda /11f?lesa q11e poss11e i111dissl111as pero/as, 

das mais formosas da Europa. 

.. 

DA 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

ARTE L. DA BELh"SA 

A nossa atr/11 

ETELVINA SERRA 

(cCllché• Serra Ribeiro). 
Justine johnstone, a popular artista do famoso Zlegfeld Follles. Abandona 

o teatro pelo cinema,ondecertame11te oae conquistar asmes.mas f(lorlas do teatro. 



NA ESCOLA ~I·LIT·AR 

A festa de homenagem 
aos oficiais mortos 
na guerra. 

1. A Assistencia oficial. O 
Rr. ministro da guerra ten­
do á dl · eita o sr. 11enerel 
Ab~I Hipolito e á esquerda 
o sr. tenente-coronel Ma­
rio de campos que n'um vi· 
brnntc e patriotico discur­
so, foi muito aplaudi· 
do.-2. O sr. presidente do 
ministcrlo, o sr. ministro 
dos cstranj!eiros e l'.í direi­
ta o vulto do sr. ministro 
da marinha. - 3. O descar­
ramento da lapide com o 

O juramento dos atumnos. 



l J 

uEespiritode­
l icadode mu­
lher poderá 
resistirá ten-

tação de possuir 
as e n c a ntadoras 
futilidades que a 
Moda, eterna re­
buscadora do belo 
e do inedito, nos 
arresenta a todo o 
lni-tante, como ele­
n entos imprescin­
dh•eis de elegan­
cia? 

A seducção 
d'esses p eq ueni­
nos nadas, q u e 
por vezes reali-
sam aos nossos 

olhos surprezos verdadeiras ma­
ravilhas de concepção artistica, 
e de que depende, em grande 
parte, o exito d'um conjunto de 
ctoilette• irrepreensivel, é bem 
poderosa, na vndcde e poucas 
vontades rernlutamente incom­
pativeis com o capricl o, indife­
rentes ao re4uinte dos detalhes, 
conseguem eximir-se á sua in­
fluencia. 

O- reloglo é hoje um indis-

SRco de mn\llR de prata com 
fechos de filillrama e pedras 
prcclofillfi. Co "ª para pó d'ar­
roz e c~toJo para bAton, em pra­
tu artisticamente trabalhada. 
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pensa vel acesso­
rio da • ctoilette» 
femen i n a • Mas -+•.Jltl .. -•'IJ 
como a Moda 
conseg11iu tornar 
em mimo de gra­
ça a severidade 
pesada do imper­
turbavel medidor 
do tempo 1 Quem 
poderá reconhe­
cer o classico re­
lo~io dos nossos 
av"'s na fantasia 
delicada em onix, 
cravejada de pe-
dras p r e e iosas, 
perdendo da ex-
trem 'dade d 'uma 
fita de «moirée» 

pr •ta e que prende na cintura, na 
banda do «tailleur l'>, ou na blusa, 
por me·o d'um alfinete trab<Jlhado a 
capricho, representado na primeira 
gravura ? 

Não cor tedaremos tambem n 
<'raciosa originalidade dos dois 
minusculos relogios que terminam 
os elegantes csautoirs• de seda 
preta e passadeíras de pedras pre­
ciosas, representados na segunda 
gravura. 



" 

nossa casa! A 
ideia fixa de to­
do o namorado 
com tendencias 
para enoioecer. 

Antes mesmo de sa­
ber quanto custa 1 a 
manutenção da nossa 
casa, vá de fantasiar 
um lindo lzome e en­
tão quantos projectos 
segredados q u a n do 
ele e ela, muito che­
gadinhos, no sofá pro­
picio (porque ha sem­
pre um sofá para es­
tas crises), sob o olhar 
distraído d•uma tia 
ou de uma prima 
complacentes, se afas­
tam da D. R e a 1 i -
dade. 

A nossa casa ! Ele 
pensa então no cbou­
doir> d•ela, na ma­
ciesa das alcatifas , 
nos bibelots, na luz 

A casa de jantur 

ATRAVEZ DA CA<::JA 
DOJ ARTIJTAJ 

C hoga.s 'RoqueUe. 

Um recanto do itabinete de trabalho 

18ll 

coada atravez as ren­
das das cortinas, no 
candieiro que alumia­
rá os serões passa­
dos em delicioso ~te­
à.t~te, nos livros que 
ambos hão de lêr n•u­
ma leitura em que os 
beijos reforçam de 
pontuaçãr. Ela dis­
cute o gabinete de 
trabalho d'ele, esti'lo 
D. João V, com toda 
a severidade dos da­
mascos. A sala de 
jantar:holandesa, com 
/ambris alto, onde as 
faianças sobresáem 
com o brilho de vi­
drado. E projectam­
se os· detalhes,· desde 
os reposteiros de ve-
1 udo até aos cande­
labros e ao faqueiro 
de prata que a tia ba­
ronesa terá de ofere­
cer. 



L!11ros, cblbelots• e cousas varias . 

N'aquele dulcíssimo sonho 
apenas deixou de se discutir e 
de se tomar em conta quanto 
custa a carne de boi e quanto 
custará o carvão que a ha de 
transformar, por cosecl;.::-a, em 
carne de vaca.4 

Por omissão de calculo esque­
-:eu considerar o valor do pão 
nosso de 2.", de cada dia, as ba­
tatas, o .touci11ho, o azeite, os 
ordenados da criadagem e ou­
tras bagatelas que um dia virão, 
com a mais formidavel logica, 
perturbar a paz d'essas horas 
sonhadas na leitura amena dos 
serões tranquilos, no tal bou­

doir. A nossa casa! Lindo so_ 
nho, na verdade! 

Mas antes de sonharem, meus 
queridos namorados, lembrem-se de que tu­
do isso não passa de um[sonho. Na melhor 

das hipoteses, isto é, quando 
não lhes faltar o dinheiro parase 
poderem governar, as exigen­
cias da vida moderna farão que 
vocês não parem no tal !tom"' 
senão o tempo preciso para obse­
quiar as visitas que lhes hão 
de comer os almoços, os janta­
res e os chás, para depois faze­
rem critica, segundo o estilo que 
vocês adoptarão para os critica­
rem a eles a quando da retribui­
ção respectiva. E assim ficar­
lhes-ha· dividida a vida em dUaQ 
parte, a saber: o tempo desper­
diçado ;em casa dos ouh os e • 
tempo que os outros hão de des­
perdiçar na vossa casa. 

Um cantinho agrada11el 

à. nossa casa ! O que este ideal representa <!t 
contas de mercearia, de talho e miudezas! 



2 . . O sr. Eduardo Dato, lustre homem publico e presi lent~ do minlslerio do ~lsinho reino, coberdemente a5$esslnado a tiros de 
pistola. -3. Os atumnos de medicina que no teatro Politeema realisarem e suA recite com e re~ista Lap'1ratomla exploradora. 
<No 1.• etano, sentados: Dn esquerda para a direita): os srs. Luls Simões Raposo e Abel de Car~alho, rnutores1: José Climeco, 

(ensa1ador1: Adelino Costa, 1autori, e Seles Onedes. cma'stro). A recit11 foi muito c'ncorrido e agradou unanimeiiente .. 
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A :NIODA=-=0 SEGREDO DO CHIC 

A nrto uo voRU1· progi·ide de.libe1-:idauHlllkl noe domiuios 
da fonl1111i11 e do bolll gosto ... 

O nossoJ1rlu1oiro modelo, em selim Opo11' cõr cpolw-e 
d'oiguon 'Espagt•O• -a cõr modernu 111nç11dn pola moda 
- q1msl lnkliramen te coberto ('Olll e tule• bordado a pra­
ia, é umn ·vl'rdadel.ro maravilha do coucepçuo_..nr~is­
Hca. 

Tentadom,uo grn911 ondulante da formu, 110 movi111011l.o 
elegante dos •drap<le•,np1-esento.-&e nos a segunda • toUoUo• 
realil!ada em bro•·ado de aeda .marrou blond• e oiro, ve­
ladn com •tule· do seda na mesma cõr e remaMindo o 
deco~ que abro i;obre uma cguimpe• do .tule• d'oiro """ 
sen~ sobre c~pe cOcorgefte» rosa palida, com um !eoho. 
de podraa prec!OBAB. 

'\ 



'1an 6 War, o cavalo mais no· 
tavel do mundo. 

M AN 6 War é hoje 
cons.derado em 

todo o mundo como o 
~a\alo melhor de todo 
o mundo. Por ele ofe­
receram ao seu pos­
suidor a bagatela de 
'260.000 dolars ou seja 
duzentos e sessenta 
~ontos de reis na Ame­
r ca e coisa como mais 
-Oe dois mil e seiscentos 
contos da nossa moeda, 
~ por outra vez um 
cheque em branco para 
que fosse preenchido 
por qualquer soma fan­
tasti a no mundo cos 
negocios de cavalos de 
:Sp<>rt. Man 6 War é fi­
lho de fair Play e so­
b1 inho de flittergold, 
dois cavalos com tradi­
.çõi:s desportivas nota­
veis. Foi Man ó Warque 
<ierrotou Sir Barton 
na pista de Kenilworth 
Park, sendo fabulosos 
os seus ganhos por 
es~a ocasião. 

Todos os povos teem 
os seus cavalos nota­
veis. Os ingleses tive­
ram o Ormonde e o 
<Jay Crusader que em 
1917 ganhou a triplice 
coroa dos sports bipi­
cos da Inglaterra; os 
franceses Sardanaple; 
·os australianos Musket; 

DO 

SPO~T 

Lnd9 Chlchester. Potofrafin tirado no Palace 
Rink, S. Morftz. 

193 

O c~tehre boxeur franc~s Oeor· 
11es Carpentierqu'!, u1tlmamcn-
1e em Londres, foi recebido 
no s.1 James's Pnloce pelo 
Prlncipc d? Oales e pelos prln· 
cipc~ rlenry e Oeor11e. Corpen· 

tlor é o campcilo do mundo. 

os argentinos Botafogo. 
t.• justo e cada um atri­
bue ao seu cavalo pre­
dileto qualidades legen­
darias e inverosimeis. 
Agora porem estão to­
dos de acordo ern que 
Man ó'.War é o primei­
ro. Efectivamente. E• 
preciso ser um explen­
dido cavalo para fazer 
perder a cabeça a tal 
ponto a um amador que 
dê por um ser mortal 
tanto quanto seria ne­
cessario para tornar fe­
lizes cincoenta pessoas. 

Quanto a Carpentler 
sabem todos que ele é 
o campeão mundial do 
box, o mais famoso dos 
pugilistas, rico e dispu­
tado, fazendo pagar as 
suas sessões a peso de 
oiro. E quantp a Lady 
Chichester , a nossa gra­
vura representa-a em 
trajo de sport inverniço, 
um dos seus sports fa­
voritos. Como se vê, no 
mundo do sport todos 
os dias se trabalha e se 
consegue um po':'co. E 
não faltam novidades 
sensacionais. 
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BIS? 

Marte: -;Q..Lerem ver que ainda d' esta vez não me deixam descançar? 
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PALESTRA AMENA cumprimentos 

Nati\t ismo 
Isto elo nativiawo ~ uma coi&1L que 

anda lá pelos Bmzil e que consiste, ao 
que dizem, 0111 dizer muito mnl dos 
português s e em lhes !a~er tnmbom 
muiro wnl, porque os nnhv1stns não se 
limitam IL p·lla.vras. Ao pusao que aqui, 
em Portu11:nl, niio hn uma nulca pe•son 
que uiio respeite e que nilo A me, como 
irmãos,º" !111103 dn itrnnde Repnblic11 
8ul-auiericnu11, no passo que nos far· 
tnwoq de os louv.11·, d' sentir 011 eeuq 
pr•rn":re~ e 011 filias magnas e qne .nilo 
perdemos ocnqião de lhe~ err ngrada­
veis, lá um grupo - pequenino, n11t11-
r11lme11te - põe-nos polns runs da amar· 
gnrn, clnrna e ntr11 nós, des<'ompõe·nos 
por dá <'á 11q11el • ralhR, chama nomes 
feios ao P•·dro Alvnres C11br11I, eto., eto. 

cA Cruzada Nuno Al~ares Pcrciro foi 
c11n1p •imcntar o sr. presidente do ml-
nisterio... " (Dos JorttaesJ 

Tudo is' o, toda nq1111l 1 c111npa11h sitR 
ile qui·qni·ri -qni 1109 fnrl11Rorrir9e não 
fosse o n ssosentime11t11lismo. e os lacos 
de s11n1?Ue, de que não podemoe des· 
prend r ·nos. Afo<'tn º" int«reR11es doR 
por&uguêses residentsR 110 l3rnsil n tal 
c11111p11ubns i t11 on os interefie~R doe que 
estão U>L Europa') Nilo nos para"<'; a 
mMs11 Reu"llta d 1 ropnlnQ 'ío hrAsil• Ira 
considera qnem r!eve cnnshfer11r e as 
1108888 rolucõee cora aquele proloap;11-
men10 de Portugal (que o é, dlimrn o 
quo tliaserom) cont!nmuu cordMlissl- O coiitinuo, anunciando: . . 
mas e hilo-do sempre Bô·lo, quer diplo· _A Crugada Nuno Alvor~ Perev.a. . 
mntic11R, quer pnrti<'nltirea, estHe entre Sua excelencia, que ,<6 ouviu as ultimas pal~vras. 
pe~1.,ms qn" ee presam. _Até 0 grarzde crmdestnvel me vem cumprimentar 1 

M~i> 1\ in1<iat11ncia li desngrai!nvel, ~!!i!i!i!!i!i!i~~~~~!!!!!!i!i!i!!i!i!i!!i!i!i!!i!i!i!!i!i!i!!i!i!i!!i!i!i~~~~~~!!i!i!i~~~~~~;:~~ c-omo é deH<1~radav1>l um g11i11cbo repa· !!! A i d S 
tido d'um r11tn. por wals pequeno e la· Fi 1nomos, polR, em qno 08 eaiutlun 1 s Gr a a 
oreusivo que sPja Eetn chi11deiradalém· tes ll.:1uidnri10 de vez 11 camp'.mha? em 
m11r, 5e111 prejudicar quem quer que que n oORsillo de entr ar na hca lcn "X·I ,.\uora. é qno sim, senhores, nunca 
s<>j11, bole com os nervos e é assim que cele11temenfe escolhida. P<.r qunn~o mal~ RR donas de caea terllo razão de 
por cá jl\ oonU'Q 1m n mnnHestnr·se de- 110nhamo8 do receber do Ur.i7<1I um 111•1• queixa dmi criiidns de servir, porqurudo 
sejos de que n impertinencia aoahe; na gnifico pre11ente-nm j11g111~ 1 •~m~P 1<'ª· •vae ser public111!o um der~reto que na 
acade111i11e portu~ê·ms vllo tom11r a• dn •8 lebres douradas dois JRCu•, um obri"llrá n 'PO&snir um livrete com o 
iulci .t\\·a d1' f:tzer cal11r º"homens!- mntnm. um periq·rito, dois ~nvlõee i·esp~ctivo retmto e blogrníi11. 
uho•, jA qne oa representantes oficiais cará<'ará, u 11111 t1rnlhn do capacete. <loiR 1 A nosHn já hontew se foi !otogrl\ÍRr 
ulto qu1>rem í •ze-lo, t••lvez porque jul- pombos. qn••tro patos iriaes, um J10J1ré le já ""

11 
d<·u ol.(nns apontamentos bio· 

g1nn o fllo10 de wiuimn importauoia. e uma cobra cascnvel-r qnem as11im "'riiflcos pnrn lhe precuchormoe n ca· 
Não l'nbemos 11inda de que modo a nos contempla~ porque nlio nutre cnn- dernetn' porque nilo ª''be escrever. 

R<'ndewia ef Pc~ivnrá os eeue in"11to11; ti a nós nenhuma er;pecie de nuimoei .A. vida. d" pob1'0 rapar iga 16 sim.pies, 
não será, certameote,pngaodo se dn wes- dnde. 1 ~ 
mn mo••tla, is10 4, 1rnt1111do os brasilei- Com re'aQlto ao ja<rnar, n~ jacar~ e 11

1 

" ~~ ( 1 ~~ 
1·os em Por1ug'\lcomo rstnee nHtlvletas <'Obn. a·nd11 se poderh d1z ·r que o /~"! _ ~ f 
1t'umn fi!!n lá traiam o& portnJ!;nêses, prt>Pe11te levnva. agua. no hicn; mas O!! 1\ , / 

1 1 
1.J.:·' .~. : •• í, t 

tnut•• mais que nllo hn enl.re nós um re11t1mtea bichos Pão. ev1'1ente111ente, 1 \f_[ '·'t 1 l:t,• <·::"· '1 
uuico mem•iro d11 col nlll br 1e leira penboresd paz, por in'>fem•ivos, ln~lu , l; (\- .:·. ·· ; . 
q11e nüo mereca os maiores respeito~; sivé os ja<'lh, qne dev m ser bichos! /

1
1 ,~ •• :. . · • ( 

ulto será tnmb~m procnrnndn convencer de multo assou to. 1 '.) 11 ~·::::. 'j ' 
oe p•tuscoe de que laboram em dep O· f N eutral. .·. ·· .. 
rnvel erro, por~ue não 11 posqivel ~nu- coiuo tudo 

0 
que é graude: uilo veiu de 

vencor qua1n nuo quer ser conveuo1d '· lhanc", •eguudo ela di~. maR de Cltllo 
CutnORl'rltenão? Correspondencia de 1\focãs gmudou gado até 08 Jõ 

Esperemos e P9pere1uoe coofindn ___ anos p(>lo que Iicou Rempre um bocadi-
1ueuto, porque n 'e t 18 coi•BQ a mo<'i· h ' b v ·

1 1 
• Lisb·>a em procu-

d de. RI b" .mais do que ~e velh?e; ea~1 A. T,T âMill ,\. - Se n~o qn<>r a pn · ~n dec~o:!~iu e~~. P:a1:a a a bar 
0 

ilote de 
eerv1r-se-1n111 rle caturnc• e historio a blicacilo nn : Tor re de cb1fre>, não I~· ~n•nmouto e até ~10 ·e ~ervill 485 caaae 
c .ou1r •S. eguulmPnte ee opan e~. de du- mos outro sitio onde caiba n aun lum1· diforeutca. Alojou 1~0 coraçilo 271 irnar ­
"!dusa eflcno1a, cm 1nan o que a ra~· nosn produ(·ão. ·dlls repii•i!lrmros, 316 civlcos, 123 pn· 11

•
1
:la tem ª ~en ravor n espontaut·i· A. ALMEIDA C. - Cavnlgailul'n é reit·oR e 1:7$1 individuoa d'outrae pro­

daae, o eut11s11smo.e o despr<'n~1mcn· você e mnie toda a sua geração. Arre! Ii1111Õ 18. 
to. que ÍRIHllD q111LS1 8P1Dpre llll\18, por C ê é dn q e aabem O dra 
inelint1, rio 1ue" poutleraçllo, por con- B. A. (PORTO) - Não somos moços! . om? se v 8 u • 
eideracoos fort~mcnte bastiadas. de recados. Dll'ija-se no seu consul. vrat., isto é, sabe-a toda. 



LOGARES SELECTOSI 

Boas no ites 
Est11va u m,l 111v11õ, ira 
A. lavBt' o 't\ma ribeira, 
Quando cheg11o nm caçador: 

-Bons fardeR, 111vadeira! 
-Boas tardes, caçador! 

-Sumiu-se-me a p:-rdiguelra 
Ali u'nquela lndeirn; 
Nüo me f ,ze s o favor 
De me dizer se a brejelr.\ 
Possou aqui a ri beiru? 

Olhal que d'essa m iuelra 
Ahl um dia, senb r , 
Perde e s 11<'UQ1deira 
Qne ai..da á perda maior. 

-Q •e me i mnortn, lavadeira! 
.Aqui na minb.1\ a lgib~im 
Trag 1 dobr.1do vulor . .. 
.A.11~im eu fõrn aenhor 
De 1. v·• r a vida i111eirn 
Só a vGr o meu amor 
Lavar roupa na r.beira! 

- T •lvoz que fosse melltor . .. 
Vêr coser ,1 cos ureir 1 
Vir de ladeira em lndeira 
Ap •nbar esta c-anselra, 
E t 11do só por amor 
Deve. uma lnvadcira 
Lavar roupa na ribeira . • • 
E ' escusado, senhor! 

-Bo •s noiws ..• lavarleila! 
-Boas noites, caçador!. . . 

De JOÃO DE DEUS 
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EM 
~ 

(O soklaclo 

FOCO § 
desconhecido) 

Onde vão sepultar este soldado í' 
Um clnmór já se escuta, de despeito ... 
Pi. is não vos emudece o nobre feíto 
Por tantos outros povos sublimado í' 

Ou pedra bruta, ou marmore sagrado 
l!te cubra o forte coração desfeito, 
Seja 011de fór o di•rradeiro leito 
Ele ~empre será de chão sagrado. 

peotivo rewedio. Bem vistas as col;os, ue-se uma d111m\ russ!l qualquor, ha­
os pretos pr oiaam de brancas e vice- bitua.la a ser cortejada-e mais do que 
ve1·aa; aqueles, para se clvilisaiem, isso-por ceot~naa de rusi<os, p1eaaudo 
estas porque os brancos já deram o ci.ue a eer prop1·iadnde apenas elo marido: ba 
t1uht1m a dar em umteria matrimouiul. 11{ algnem qun queir1' oa:M· ua pele do 

O cspleto• tambem ser gente, e a nnico poss1t1do1·? 
brancn tambem, com nm milhão dei Nilo quere111011 t1i1.er com isto que 
diabos 1 

1
rep1·ovemoa11 co11tra-rcvo\11ção, ma11 o 

_______ ,_,, ________ que uüo 1leae.;ariamos 6 que a trnusi-
~ QÜO fosije bmsca; de vngar ó que 110 

A contra-revoluçao russa devia ü- ªº iouge. Qnanao ta1 preceito 
-- ~ - é esqueciclo os inconvenientes si'lo 

obvios-e Portugal alguma coier< pode 
As sovas que os uossos compadres dizei· a esse respeito. 

Colon'1saça- o fem"1n1'na bolohovietas eatãoap1nlmudo alegram 
muita gente, sem se lembrar de que 

---- nm novo clesiquilibrio vai n,balnr a Torr e de Chifre 
N' um , oouo111·ao para daotilogrnflMI Hussla, v.lsio qnG já hnvia tuu~~s inte­

d 'umll das nossas oolouias afríont111s 1·esses orindos, bem ou mal. Nao vem, 
apnrecera111 algumas dezenas de candi· para aqui o discutir sietPmas poll,icos, 
dat as, o que maia uma ve" vein refor- mas dois dedos de filosofia nilo fa7.em 
çar nquela autlga afirmação de que e• mnl 11 niuguem. 

Exagerou-se o predomínio .~ns ela!!· 
ses operarias, nüo é assim1 O~ opern­
rios paaaarem a patl'Õ9s, o tt'11bnlho 
mannnl matou o inteleotunl , <itc. 

fn ttu·o de Portugal está DRB colonias­
e está nas colo11i11s, em detrimento d" 
metrupole, porque 11 volunt11ri11 snid11 
de tantas meninas representa por un: B agora, uilo acontecer á o coittrario? 
Indo, o despuvoameuto do coutinoote e Se passar 11 haver apeu •S intelectnnis­
por outro o povoa1ueuto do ultramar. por que el!tes pratiquem o que os mn-

Nem veuhn111 pat'a cá db:er-nos qne o nunis prntloaraw, isto é, por que liqtá­
coucnreo nilo leva 11gt1a uo bico. E' ele :am o opernriado, eeti\-se a ver que o 
nem mais nem menos, n pt'imeira me- caos oou~innará. 
dlda de grande alcance tomada pelos E o problem1\ feminino? Já pens 1· 
Altos Comis•nrios, qne 1·ocouheceraw ram uia110 os 001111ervadorea, indigna.­
as necessidi\des d11s provincias qne vão dos porque as mulheres foram oon•i· 
comissariar e logo lhes deram o roa- deradas proprieda::le nacional'/ Imngl-

AS côres 

O l>rn111·0 l'i inoceuoia 
E a cõr da virgindade, 
'l\1m toda n tr1111apnrenl'ia 
.E toda a suavidat.le. 

O azul é desespero 
E' ciume e é zt>l.>; 
Seute·o o home111 fero 
Se 1\ mulher 11ão 6 modesta 

O vermelllo é a guerra 
E' o eaugne derramado 
J-In pouoo ninda na terM 
O dermmon o soldado 

O verde é eepemnç11 
'!'udo farto de osq ueoer 
Por ti, doce cre1\nQa. 
Anjo do paterno lar. 

O preto, emlim, é luto, 
fo1to do coraÇ:ão. 
O homem mnii resoluto 
Sente essa triate cenaçito'I 

.Toi\o TRISTE 
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A _natureza previdente 

O sabia - Feliz animal, que já nasce com casa I 




